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	  PROJETO DE LEI Nº 016/2013-LE DE 10 DE DEZEMBRO DE 2013.



AUTORIA: Ver. WALDICLEY SILVA DOS REIS E DEMAIS VEREADORES. 
DENOMINA “PRAÇA DA BÍBLIA” A PRAÇA LOCALIZADA NA QUADRA 308 DO BAIRRO JARDIM DAS PALMEIRAS, NESTA CIDADE.


O Vereador WALDICLEY SILVA DOS REIS E DEMAIS VEREADORES, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, e tendo em vista o disposto no art. 38, I, da Lei Orgânica Municipal, apresenta para apreciação e deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Lei:

Art. 1º. Fica denominada “Praça da Bíblia” a praça localizada na quadra 308 do Bairro Jardim das Palmeiras, nesta cidade. 

Art. 2º. Deverá ser construído um monumento Bíblico na praça, em local de destaque, onde será afixada uma placa contendo versículo da Bíblia Sagrada, do Livro do Profeta Jeremias, capítulo 29 e versículo 07, na tradução da nova versão internacional que diz: “Busquem a prosperidade da cidade para a qual eu os deportei e orem ao Senhor em favor dela, porque a prosperidade de vocês depende da prosperidade dela". 
Art. 3º. Esta Lei entra em vigor a partir da data de sua publicação,
Art. 4º. Revogam-se as disposições em contrário.



Sala de Sessões da Câmara Municipal, em 10 de dezembro de 2013.
Ver. WALDICLEY SILVA DOS REIS

Ver. CLÓVIS DE PAULA         Ver. DIONARDO MENDES DA CONCEIÇÃO

Ver. GILBERTO VIEIRA DE MELO         Ver. LEANDRO M. DOS SANTOS  
Ver. MARCELO M. ACOSTA – JAPINHA         Ver. MILTON SOARES               

Vereador PEDRO                 Ver. VANDERLEI BAIOTO                 

JUSTIFICATIVA

                                                      A Bíblia sagrada é o manual de conduta e regra de fé de todos autênticos cristãos. Considerando os números de cristãos do nosso município, é relevante denominar a Praça do Jardim das Palmeiras da quadra 308 de “PRAÇA DA BÍBLIA”, haja vista que a praça supracitada ainda não tem nome.


                                          A Bíblia – o livro mais lido, traduzido e distribuído do mundo – desde as suas origens, foi considerada sagrada e de grande importância. E, como tal, deveria ser conhecida e compreendida por toda a humanidade. A necessidade de difundir seus ensinamentos, através dos tempos e entre os mais variados povos, resultou em inúmeras traduções para os mais variados idiomas. Hoje é possível encontrar a Bíblia, completa ou em porções, em mais de 2.527 línguas diferentes (levantamento de dez/2010).
                                                      Os Originais – Os originais da Bíblia são a base para a elaboração de uma tradução confiável das Escrituras. Porém, não existe nenhuma versão original de manuscrito da Bíblia, mas sim cópias de cópias. Todos os autógrafos, isto é, os livros originais, como foram escritos por seus autores, se perderam. As traduções confiáveis das Escrituras Sagradas baseiam-se nas melhores e mais antigas cópias que existem e que foram encontradas graças às descobertas arqueológicas. Grego, hebraico e aramaico. Esses foram os idiomas utilizados para escrever os originais da Bíblia.
                                                      Antigo Testamento – A maior parte foi escrita em hebraico e alguns textos em aramaico.
      Novo Testamento – Foi escrito originalmente em grego, que era a língua mais utilizada na época.
                                                      Antigo Testamento Hebraico – Muitos séculos antes de Cristo, os escribas, sacerdotes, profetas, reis e poetas do povo hebreu mantiveram registros de sua história e de seu relacionamento com Deus. Esses registros tinham grande significado e importância em suas vidas e, por isso, foram copiados muitas vezes, e passados de geração em geração. Com o passar do tempo, esses relatos sagrados foram reunidos em coleções conhecidas por:

A Lei – Composta pelos livros de Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.
Os Profetas – Incluíam os livros de Isaías, Jeremias, Ezequiel, os Doze Profetas Menores, Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis.
As Escrituras – Reuniam o grande livro de poesia, os Salmos, além de Provérbios, Jó, Ester, Cantares de Salomão, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Daniel, Esdras, Neemias e 1 e 2 Crônicas.
Esses três grandes conjuntos de livros, em especial o terceiro, não foram finalizados antes do Concílio Judaico de Jamnia, que ocorreu por volta de 95 d.C.
Os livros do Antigo Testamento foram escritos em longos pergaminhos confeccionados em pele de cabra e copiados cuidadosamente pelos escribas. Geralmente, cada um desses livros era escrito em um pergaminho separado, embora A Lei frequentemente fosse copiada em dois grandes pergaminhos. O texto era escrito em hebraico – da direita para a esquerda – e, apenas alguns capítulos, em dialeto aramaico.
Hoje se tem conhecimento de que o pergaminho de Isaías é o mais remoto trecho do Antigo Testamento em hebraico. Estima-se que foi escrito durante o século II a.C. e se assemelha muito ao pergaminho utilizado por Jesus na Sinagoga, em Nazaré. Foi descoberto em 1947, juntamente com outros documentos em uma caverna próxima ao Mar Morto.
Novo Testamento Grego – Os primeiros manuscritos do Novo Testamento que chegaram até nós são algumas das cartas do Apóstolo Paulo, destinadas a pequenos grupos de pessoas de diversos povoados que acreditavam no Evangelho por ele pregado. A formação desses grupos marca o início da igreja cristã.
As cartas de Paulo eram recebidas e preservadas com todo o cuidado. Não tardou para que esses manuscritos fossem solicitados por outras pessoas. Dessa forma, começaram a ser largamente copiados e as cartas de Paulo passaram a ter grande circulação.
A necessidade de ensinar novos convertidos e o desejo de relatar o testemunho dos primeiros discípulos em relação à vida e aos ensinamentos de Cristo resultaram na escrita dos Evangelhos que, na medida em que as igrejas cresciam e se espalhavam, passaram a ser muito solicitados. Outras cartas, exortações, sermões e manuscritos cristãos similares também começaram a circular.
O mais antigo fragmento do Novo Testamento hoje conhecido é um pequeno pedaço de papiro escrito no início do século II d.C. Nele estão contidas algumas palavras de João 18.31-33, além de outras referentes aos versículos 37 e 38. Nos últimos 100 anos descobriu-se uma quantidade considerável de papiros contendo o Novo Testamento e o texto em grego do Antigo Testamento.

Quando Constantino proclamou e impôs o cristianismo como única religião oficial no Império Romano, no final do Século IV, surgiu uma demanda nova e mais ampla por boas cópias de livros do Novo Testamento. É possível que o grande historiador Eusébio de Cesaréia (263–340) tenha conseguido demonstrar ao imperador o quanto os livros dos cristãos já estavam danificados e usados, porque o imperador encomendou 50 cópias para igrejas de Constantinopla. Provavelmente, esta tenha sido a primeira vez que o Antigo e o Novo Testamentos foram apresentados em um único volume, agora denominado Bíblia.
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